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RESUMO  

 

Analisa as possibilidades e limites da formação de Conselheiros Escolares da Rede 

Municipal de Ensino de Vitória/ES – Brasil, no contexto da gestão democrática a partir da 

implementação do Programa Nacional de Formação de Educadores Ambientais/PROFEA 

vinculados aos Ministérios da Educação e Meio Ambiente cujos pressupostos são: enfoque 

democrático e participativo, ato educativo como processual e permanente e a concepção de 

ambiente como totalidade. Utilizou-se a pesquisa-ação para facilitar a participação. O séc. 

XXI exige a reconstrução de um projeto societário e educativo a partir de uma educação 

ambientalmente crítica e transformadora articulando escola e comunidade em uma gestão 

democrática.  
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